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RESUMO: A sericicultura é uma antiga e importante atividade agroindustrial. Assim, o objetivo deste 
artigo foi analisar as relações contratuais estabelecidas entre os sericicultores e a indústria da seda. A pesquisa 
foi delineada empregando técnicas qualitativas e quantitativas. Foram entrevistados, em 2017, 42 
sericicultores do município de Diamante do Sul, estado do Paraná. Constatou-se que a indústria se encarrega 
do fornecimento de máquinas, equipamentos, insumos, animais e assistência técnica aos sericicultores. Em 
relação às condições formais do contrato, detectou-se que ele é estruturado formalmente, renovado 
anualmente e não possui prazo de validade estipulado. Verificou-se também que existe alta especificidade de 
ativos, as transações são recorrentes, baixa incerteza e a presença de racionalidade limitada, com reduzida 
percepção de oportunismo. Conclui-se que as partes mantêm uma relação contratual do tipo clássica, com 
características neoclássicas, e que a indústria atua na estrutura de monopsônio, mas essa atividade propicia 
geração de renda e ocupações aos agricultores familiares envolvidos. 
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ABSTRACT: Sericulture is an ancient and important agro-industrial activity. Thereby, the aim of this 
article was to analyze the contractual relationships established between sericulturists and the silk industry. 
The research was designed using qualitative and quantitative techniques. In 2017, 42 sericulturists from the 
municipality of Diamante do Sul, state of Paraná, were interviewed. It was found that the industry is 
responsible for the supply of machines, equipment, inputs, animals and technical assistance to sericulturists. 
Regarding the formal conditions of the contract, it was found that it is formally structured, renewed annually 
and does not have a stipulated expiration date. It was also found that there is high asset specificity, 
transactions are recurrent, low uncertainty and the presence of limited rationality, with reduced perception 
of opportunism. It is concluded that the parties maintain a contractual relationship of the classic type, with 
neoclassical characteristics, and that the industry operates in the monopsony structure, but this activity 
provides income generation and occupations to the family farmers involved. 
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1 – INTRODUÇÃO  

 

A sericicultura é uma das mais antigas ativi-

dades agroindustriais de que se tem notícia na histó-

ria, tendo se originado na China há aproximada-

mente 5.000 anos (FERNANDEZ et al., 2005). A cria-

ção do bicho-da-seda e a cultura da amoreira são as 

duas principais atividades realizadas pelos sericicul-

tores (OLIVEIRA; SANTOS; BOROVIECZ, 2017). 

Com relação à produção mundial, dados da 

última Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) do IBGE 

mostraram que em 2016 o Brasil produziu 2,8 mil to-

neladas de casulos de bicho-da-seda, ficando em 

quinto lugar na produção mundial, atrás da China, Ín-

dia e Uzbequistão e Tailândia (INSTITUTO BRASI-

LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2018). To-

davia, o Brasil destaca-se por ser o único produtor de 

fio de seda em escala comercial no Ocidente (INTER-

NATIONAL SERICULTURAL COMMISSION, 2018). 

Entre os anos de 1970 e 1980, o Brasil já che-

gou a contar com dez empresas compradoras de ca-

sulos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA SEDA, 2008). 

No entanto, hoje a agroindústria responsável por 

acompanhar todas as etapas da criação do bicho-da-

seda é a Fiação de Seda Bratac S.A.5, sendo a única 

empresa atuante do segmento no Brasil (COMPA-

NHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2013). 

Em relação à produção nacional de seda, o estado do 

Paraná é o principal produtor de casulos de bicho-da-

seda, respondendo por 83% da produção nacional, se-

guido por São Paulo (12%) e Mato Grosso do Sul (5%). 

Do total produzido no país, grande parte do produto 

é destinada ao mercado internacional (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 

2018).  

De modo geral, a sericicultura se destaca por 

estar ligada a pequenas propriedades rurais de pro-

dução familiar. O processo produtivo do bicho-da-       

-seda em uma região assume uma significativa im-

                                                 
5Bratac é a sigla de Brasil Takushoko Cumiai ou Sociedade Colonizadora do Brasil. 

6Atualmente denomina-se IDR-Paraná - Iapar-Emater, criado pela Lei 20.121/19, que resultou da incorporação do Instituto de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Emater), Companhia de Desenvolvimento Agropecuário do Paraná (Codapar) e Centro Paranaense de Referência 
de Agroecologia (CPRA) pelo Instituto Agropecuário do Paraná (Iapar). 

portância dado o seu alcance econômico e social. Ge-

ralmente, o ciclo de produção de um casulo é relati-

vamente curto, com duração média de um mês, ga-

rantindo renda mensal ao produtor em grande parte 

do ano (NASCIMENTO; ESPEJO; PANUCCI-FILHO, 

2010). Outra importante vantagem ligada à sericicul-

tura é que o produtor pode desenvolver culturas al-

ternativas paralelamente à sericicultura, viabilizando 

a produção paralela de leite, hortifrutigranjeiros, en-

tre outras (BUSCH, 2010). Somando a isso, a sericicul-

tura apresenta um baixo custo de insumos, rápido re-

torno do capital investido, pequeno custo de produ-

ção, e garantia de venda total da produção, uma vez 

que a produção final é comprada diretamente pela 

BRATAC S/A (OLIVEIRA; SANTOS; BOROVIECZ, 

2017). 

Além disso, a Bratac S.A. trabalha no modelo 

de produção integrada à indústria-sericicultor 

(BUSCH, 2010; COMPANHIA NACIONAL DE 

ABASTCIMENTO, 2013) e é realizada sob a forma de 

contrato. A agroindústria participa ativamente de to-

das as etapas da criação de bicho-da-seda (BRATAC 

SEDA, 2018). Além disso, há também o envolvi-

mento do governo do estado, que participa da ativi-

dade por meio de programas, como por exemplo, as 

patrulhas sericícolas do Programa da Modernização 

da Sericicultura. Esse programa visa à distribuição 

de máquinas e equipamentos para associações de 

produtores, como trator, carreta, roçadeiras, subsola-

dor, distribuidor de calcário, corrente e máquina de 

tirar casulos (PARANÁ, 2014). O poder público tam-

bém fornece apoio técnico por meio do Instituto Pa-

ranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(Emater)6, (PARANÁ, 2014). Há também a presença 

do Estado por meio da pesquisa, desenvolvida pelo 

ex-Iapar, agora fazendo parte do IDR- Paraná – Ia-

par-Emater, e também por meio de universidades 

(Unipar, Unioeste, UEM e UEL), conforme destacou 

Vieira (2014). 

 



 
  

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi 

analisar as condições da relação contratual entre in-

dústria de fiação de seda e sericicultores, especial-

mente as relações técnicas de produção, os acordos 

sobre o produto e as condições formais do contrato. 

Além desta seção introdutória, que contem-

pla a exposição do objetivo da pesquisa, o artigo apre-

senta mais outras quatro. Os fundamentos teóricos da 

pesquisa são apresentados na segunda. Na terceira 

seção, os procedimentos metodológicos utilizados na 

pesquisa são descritos. Por sua vez, na quarta seção, 

os resultados obtidos são discutidos à luz do referen-

cial teórico. Finalmente, na última seção do artigo são 

apresentadas as principais conclusões obtidas na pes-

quisa. 

 

 

2 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Existe uma gama de teorias ou abordagens 

que podem ser utilizadas como aporte teórico para 

compreender o uso de contratos na agricultura. No 

entanto, este artigo fundamenta-se na Nova Econo-

mia Institucional (NEI), e particularmente na Econo-

mia dos Custos de Transação (ECT), apresentada na 

sequência deste artigo. 

 

 

2.1 – Economia dos Custos de Transação (ECT) 

 

A ECT é considerada um nível microanalítico 

da NEI. Os custos de transação são divididos em dois 

tipos: custos de coleta de informação e custos de ne-

gociação e estabelecimento de um contrato (FARINA; 

SAES; AZEVEDO, 1997).  

A literatura mostra que várias definições de 

custos de transação coexistem de forma que uma 

complementa a outra. Adotou-se neste artigo a defi-

nição de Williamson (1993), a qual se refere aos custos 

ex-ante de negociar, escrever e fazer serem cumpridos 

os termos de um contrato, bem como os custos ex-post 

das modificações e ajustes do contrato derivadas de 

falhas, omissões, erros e modificações inesperadas. 

Em suma, são os custos de conduzir o sistema econô-

mico (WILLIAMSON, 1993). Portanto, quando se 

trata de custos de transação, a unidade básica de aná-

lise é o contrato (FIANI, 2002). Assim, os custos de 

transação nada mais são que o uso de recursos econô-

micos para planejar, adaptar e monitorar as intera-

ções entre os agentes, garantindo que se faça o cum-

primento dos termos contratuais de maneira ade-

quada para as partes envolvidas e de forma compatí-

vel com a sua funcionalidade econômica (PONDÉ; 

FAGUNDES; POSSAS, 1997). 

Um dos aspectos relevantes a ser considerado 

na análise são as características dos agentes. Por isso 

mesmo, este aspecto será tratado na próxima subseção. 

 

 

2.2 – Características dos Agentes 

 

O ponto inicial de partida para a compreen-

são da existência dos custos de transação passa pela 

aceitação de pressupostos comportamentais, em que 

os agentes econômicos possuem racionalidade limi-

tada e comportamento oportunista. 

A racionalidade limitada diz respeito à in-

completude do contrato (WILLIAMSON, 1985), pois 

é impossível que os agentes possam prever e proces-

sar todas as possibilidades futuras relativas a ele. Wil-

liamson (1985) diferencia três níveis de racionalidade 

dos agentes: a primeira é a forma forte a qual deno-

mina-se de maximização, a segunda é a semiforte, a 

qual chamamos de racionalidade limitada, e a terceira 

é a forma fraca ou racionalidade orgânica. O foco 

deste estudo, porém, residiu apenas na racionalidade 

semiforte ou racionalidade limitada, a qual é a hipó-

tese cognitiva na qual a ECT se baseia.  

A racionalidade limitada é um pressuposto 

que está de acordo com o comportamento otimizador, 

em outras palavras, o agente econômico deseja otimi-

zar. No entanto, tal comportamento não é possível de-

vido à sua capacidade cognitiva limitada (i.e., de acu-

mular e processar informações), além de sua capaci-

dade de linguagem que limita a transmissão de infor-

mações (FIANI, 2002; ZYLBERSZTAJN, 1995). 

Fiani (2002) ressalta que a racionalidade limi-

tada não teria qualquer importância analítica se o 



 
  

meio ambiente no qual se processam as informações 

fosse livre de complexidade e incerteza. Racionali-

dade limitada, complexidade e incerteza têm como 

consequência a geração de assimetria de informações. 

Em relação ao oportunismo, Williamson 

(1985) o conceitua como sendo a busca pelo autointe-

resse. Refere-se à divulgação incompleta ou distor-

cida das informações, especialmente os esforços cal-

culados para enganar, distorcer, disfarçar, ofuscar ou 

confundir. Ele é responsável por condições reais ou 

artificiais de assimetria de informações (WILLIAM-

SON, 1985). 

A importância do oportunismo está na possi-

bilidade de surgimento de problemas de adaptação 

decorrentes da incompletude dos contratos. O opor-

tunismo implica que as partes podem se aproveitar 

de uma renegociação, agindo sem ética e, por conse-

quência, impondo perdas às demais partes envolvi-

das na transação (FARINA; SAES; AZEVEDO, 1997). 

Williamson (1985) destaca que, se não fosse o 

oportunismo, todo o comportamento poderia ser re-

gido por regras. De acordo com o autor, problemas 

durante a execução do contrato poderiam ser evita-

dos pela inserção ex-ante de cláusulas gerais que le-

vassem as partes envolvidas a serem francos e abertos 

para divulgar informações importantes e, posterior-

mente, cooperarem durante a execução do contrato a 

fim de maximizar os lucros. 

Outro aspecto que merece destaque na abor-

dagem da ECT são as características das transações, a 

qual será tratada na sequência do artigo. 

 

 

2.3 – Características das Transações 

 

As características das transações, as quais são 

consideradas a unidade básica de análise, são impor-

tantes para explicar os motivos pelos quais transações 

são organizadas de diferentes maneiras (WILLIAM-

SON, 1985). As dimensões responsáveis pelas dife-

renças entre as transações são: especificidade de ati-

vos, incerteza e frequência. 

A especificidade de ativos é caracterizada 

por ser investimentos a longo prazo que não podem 

ser reempregáveis em outras atividades sem perdas 

de valor. Quanto maior a especificidade de ativos, 

maiores serão os riscos e problemas de adaptação e, 

logo, maiores os custos de transação (FARINA; SAES; 

AZEVEDO, 1997). 

Outra característica da transação é a incer-

teza, que diz respeito à confiança ou a falta dela  

por parte dos agentes na sua capacidade de anteci-

par acontecimentos futuros e se relaciona a dificul-

dades em formular previsões confiáveis sobre o  

desenrolar dos acontecimentos econômicos (WILLI-

AMSON, 1989). 

Para Farina, Saes e Azevedo (1997), o termo 

incerteza é carregado de sentidos. Segundo os auto-

res, é frequente a dimensão incerteza ser confundida 

com racionalidade limitada. A racionalidade limitada 

é uma característica do indivíduo, enquanto incerteza 

é uma característica do ambiente ou, especificamente, 

da transação. 

Para Farina (1999), quanto maior a incidência 

de incerteza proveniente de falhas contratuais, maio-

res serão as possibilidades de perdas resultantes do 

comportamento oportunista das partes, ou ainda do 

desentendimento entre elas. 

 Finalmente, a última característica da transa-

ção considerada pela ECT diz respeito à frequência 

das transações, a qual é entendida como sendo a re-

corrência com que uma transação ocorre efetiva-

mente (FARINA, 1999). Sua importância pode ser ca-

racterizada em relação a dois aspectos: 1) quanto 

maior a frequência, menores serão os custos fixos re-

lacionados à coleta de informações e à elaboração de 

um contrato que imponha restrições ao comporta-

mento oportunista, e 2) caso a frequência seja muito 

elevada, os agentes terão motivos para não impor 

perdas aos seus parceiros, o que limita seu interesse 

em agir de modo oportunista (AZEVEDO, 2000). 

Estas são, em síntese, as três principais carac-

terísticas das transações que, acompanhadas dos pres-

supostos comportamentais, justificam a existência de 

custos de transação e permitem o desenho de uma es-

trutura de governança, com o objetivo de reduzi-los. 

Finalmente, o terceiro e último aspecto a ser abordado 

nesta seção são os tipos de contratos, segundo a ECT. 



 
  

2.4 – Tipos de Contrato 

 

A ECT considera diferentes tipos de contra-

tos. Williamson (1989) estabelece um vínculo entre a 

tipologia dos contratos e os custos de transação, e os 

classifica como sendo clássicos, neoclássicos e relacio-

nais (WILLIAMSON, 1985; ZYLBERSZTAJN, 1995). 

O contrato clássico é caracterizado por transações 

descontinuadas, sendo que ele se relaciona ao con-

ceito de mercado em competição perfeita da econo-

mia neoclássica. O contrato neoclássico possui como 

característica fundamental a manutenção do contrato 

original como referência para renegociação. São ge-

ralmente utilizados em transações de longo prazo e, 

por isso, considerados incompletos. Esse tipo de con-

trato possui ampla aceitabilidade e admite a assistên-

cia de terceiros para a solução de disputas. O contrato 

relacional se caracteriza por ser flexível e passível de 

renegociação. Difere dos contratos neoclássicos, uma 

vez que a cada negociação há a reconstrução do con-

trato, e o contrato original deixa se servir como base. 

Uma vez apresentadas as características das 

transações e dos agentes, bem como a tipologia dos 

contratos, a próxima seção apresentará os procedi-

mentos metodológicos adotados para a realização da 

pesquisa. 

 

 

3 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS UTI-

LIZADOS NA PESQUISA 

 

O tipo de pesquisa realizada pode ser consi-

derado como sendo descritiva em relação a seu obje-

tivo (GIL, 2002) com a utilização de uma abordagem 

tanto qualitativa, como quantitativa (FONSECA, 

2002; MORESI, 2003).  

A partir do objetivo proposto, o presente tra-

balho baseou-se em um estudo de casos múltiplos. Se-

gundo Yin (2001), um estudo de casos múltiplos se faz 

útil quando o fenômeno investigado é contemporâ-

neo e está em um contexto da vida real. Para tanto, 

Yin (2001) considera que estudos de caso único e de 

                                                 
7Na falta de um evento, muitos pesquisadores consideram, sem um critério muito claro, 50% como probabilidade de um evento. 

 

casos múltiplos refletem situações de projetos dife-

rentes e que, mesmo dentro desses dois tipos, possam 

existir unidades unitárias ou múltiplas de análise. A 

investigação de estudo de casos múltiplos baseia-se 

em várias técnicas e fontes de informações, tais como 

entrevistas, observação e utilização de dados secun-

dários. Desse modo, este foi realizado com uma 

amostra de 42 sericicultores do município de Dia-

mante do Sul, estado do Paraná, os quais foram sele-

cionados por meio do cálculo da amostra aleatória 

simples. Esta, segundo Santos (2017), é uma ferra-

menta estatística na qual todos os elementos de inte-

resse têm a mesma probabilidade de serem seleciona-

dos, e sua equação pode ser visualizada logo a baixo: 
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onde: 

n - representa a amostra calculada; N -  o tamanho da 

população; Z2 - o nível de confiança; p - retrata a ver-

dadeira probabilidade do evento; e e2 - o erro amos-

tral. 

Em vista disso, N representa os 103 sericicul-

tores do município de Diamante do Sul; Z2 repre-

senta 90% de confiança (1,645); p retrata 50% da ver-

dadeira probabilidade do evento7; e e2 retrata o erro 

amostral aceitável de 10%. Dessa forma, o cálculo 

amostral disposto na equação evidenciou a necessi-

dade de pesquisar um número de 42 sericicultores no 

processo de coleta de dados da presente pesquisa. 
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O processo de contato e mediação com os se-

ricicultores selecionados pelo cálculo de amostragem 

se deu por meio do apoio da Secretaria da Agricultura 

do município, e também pelos técnicos da Bratac S.A. 

A escolha do município de Diamante do Sul 

se justificou pelo mesmo possuir a maior concentra-

ção de sericicultores no núcleo da Secretaria de Es-

tado da Agricultura e do Abastecimento (SEAB) de 

Laranjeiras do Sul, também do estado do Paraná. 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (2010), o município de Dia-

mante do Sul possui cerca de 3.510 habitantes, sendo 

que cerca de 60% são residentes do perímetro rural. 

Dados mostram que o PIB do município é constituído 

principalmente da agropecuária (75%), da indústria 

(7%) e de serviços (18%) (INSTITUTO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2013). As princi-

pais atividades agropecuárias exercidas pelos resi-

dentes rurais são as culturas de soja, milho, fruticul-

tura, olericultura, a produção de aves, leite e criação 

do bicho-da-seda. A sericicultura é uma atividade im-

portante para a economia local dada a geração de 

renda que a mesma proporciona (HISTÓRIA..., 2017). 

A pesquisa comtemplou três fases: 1) coleta e 

tabulação de dados secundários, bem como de mate-

riais bibliográficos relacionados ao tema; 2) elabora-

ção do instrumento de coleta de dados primários e 

teste do mesmo; e 3) tabulação dos dados e transcri-

ção de entrevistas para a realização da interpretação 

dos dados coletados. O roteiro da entrevista semies-

truturada compreendeu 42 questões, sendo que as 

mesmas foram divididas em perguntas abertas, fe-

chadas, e aquelas com uso da Escala Likert de cinco 

pontos. A coleta de dados foi realizada diretamente 

pela primeira autora deste artigo ao longo do ano de 

2017, entre os meses de julho e setembro, em cinco lo-

calidades rurais do município de Diamante do Sul. A 

pesquisa de campo e a geração dos dados ocorreram 

de final de julho a novembro de 2017. 

As entrevistas foram realizadas, preferencial-

mente, com o responsável pelo estabelecimento pro-

dutor de casulos. Contudo, cabe ressaltar que em al-

guns casos a entrevista ocorreu sem a presença do res-

ponsável, mas com outros integrantes da família. Du- 

rante o processo de coleta de dados houve pouca re-

sistência dos sericicultores em aceitar participar da 

pesquisa. Em apenas um caso o possível respondente 

se negou totalmente a participar, mas de forma geral 

a pesquisadora foi bem recebida. 

As informações qualitativas foram organi-

zadas e tratadas sem uso de software específico. Essas 

informações foram organizadas com o auxílio do 

programa Excel. A tabulação dos dados quantitati-

vos também foi realizada por meio do pacote Excel 

e foram obtidas por meio de estatísticas descritivas.  

 

 

4 – RESULTADOS E ANÁLISES DOS DADOS 

 

4.1 – Acordo sobre as Relações Técnicas de Produção 

e Produto 

 

Nesta subseção são apresentados as relações 

técnicas de produção existentes e os acordos sobre o 

produto, conforme as percepções dos sericicultores. 

As relações técnicas de produção envolvem o forneci-

mento de insumos, tecnologias e equipamentos de ca-

pital, e os acordos sobre o produto compreendem 

dois aspectos: as condições de entrega do produto e 

os acordos de preço. 

Na sericicultura, os insumos fundamentais 

para a condução da atividade são os produtos que 

previnem a ocorrência das doenças fúngicas e bacte-

rianas que acometem as lagartas de bicho-da-seda. De 

modo geral, os insumos utilizados para preparar e 

promover a assepsia das instalações para a chegada 

de novas larvas são o formol líquido (3%) e a cal vir-

gem diluída em água. Os produtos utilizados na de-

sinfecção corporal das lagartas são Chlorothalonil 

(2%) e hipoclorito de cálcio (3,5%) (ZANETTI, 2003). 

Além disso, outros produtos utilizados são cal hidra-

tada + formol em pó, cal hidratada, formol em pó e 

talco (ZANETTI, 2003). A frequência de aplicação 

desses produtos, formulados em pó, sobre o corpo 

das lagartas pode variar de duas vezes ou mais em 

cada idade. Por fim, o adubo orgânico é utilizado na 

recomposição do solo do amoreiral. Em particular, o 

abastecimento desses insumos é feito regularmente. 



 
  

Com exceção da cal virgem e hidratada que são ad-

quiridas em lojas de materiais de construção, os de-

mais insumos são fornecidos exclusivamente pela 

empresa Bratac S.A.  

A indústria é também responsável por apre-

sentar e orientar sobre a forma de uso e também ven-

der as novas tecnologias aos sericicultores. Ela for-

nece os equipamentos necessários para automatizar a 

montagem dos bosques de produção. Os equipamen-

tos de produção constituem-se de máquina de colher 

casulos dos bosques, máquina limpadora de casulos 

(que permite a retirada da anafaia), roçadeira, tela 

avícola de proteção do barracão e a caixa d’água. 

Além disso, a indústria é responsável por vender as 

larvas de bicho-da-seda aos produtores. O paga-

mento dos insumos e equipamentos é realizado du-

rante o período de duração da safra, quando frequen-

temente a indústria parcela a dívida. O pagamento da 

dívida é feito em troca de produto (seda). Após a rea-

lização da entrega da produção, o valor corresponde 

a uma parcela que é debitada do montante que deve 

ser pago ao produtor. 

Assim, os sericicultores possuem uma 

grande dependência da indústria para adquirir os in-

sumos e equipamentos de capital e isso se deve prin-

cipalmente à alta especificidade da cadeia de produ-

ção (PARANÁ, 2014). 

Depois de concluída a fase de encasulamento 

da lagarta, os casulos são retirados das “células” dos 

bosques e classificados, de acordo com certas especi-

ficações e critérios, para obter uma melhor qualidade 

(i. e., separação dos casulos sem defeito). Conforme 

destacou Zanetti (2003), os casulos são classificados 

em: 1) casulos de primeira, que são sadios, limpos, 

uniformes na cor e tamanho, sem manchas e com cri-

sálidas vivas; e 2) casulos de segunda, que são aqueles 

defeituosos, como por exemplo, casulos furados, com 

casca fina, com manchas internas que podem ser cau-

sadas por lagartas ou crisálidas mortas ou feridas e 

com manchas externas causadas muitas vezes por la-

gartas mortas. Para que os produtores evitem equívo-

cos durante a classificação, a indústria distribui um 

quadro que apresenta exatamente as características 

                                                 
8Cabe ressaltar que esta é uma particularidade no município de Diamante do Sul, não sendo comum nos demais municípios produtores. 

de cada um dos diferentes tipos de casulo. 

Assim que as atividades de classificação e 

limpeza da anafaia são concluídas, os casulos são ar-

mazenados em bolsas e pesados; a partir disso a tota-

lidade da produção é encaminhada para o entreposto 

da Bratac S.A., que está localizado no município de 

Diamante do Sul. Como a indústria não possui frota 

de caminhões para recolher a produção nas proprie-

dades dos sericicultores, esse trabalho fica a cargo do 

próprio sericicultor. Aqueles que não possuem meio 

de transporte próprio para efetuar a entrega pagam 

uma pequena quantia mensal aos proprietários dos 

supermercados do município para que os mesmos re-

alizem a entrega da sua produção8. 

No entreposto, o processo de entrega dos ca-

sulos segue certos critérios. O primeiro é a pesagem 

da produção e o armazenamento em caixas disponi-

bilizadas pela indústria; o segundo consiste em retirar 

aleatoriamente do lote entregue, precisamente, 500 

gramas de casulos; o terceiro é distribuí-los em um 

quadro de contagem, que tem como finalidade deter-

minar o número e o tamanho dos casulos existentes 

nos 500 gramas de referência (retirados os casulos do 

quadro, efetua-se a classificação dos mesmos). De 

acordo com relatos dos respondentes, cada casulo 

identificado como “de segunda” representa 1% de 

desconto sobre o valor total que o produtor receberá; 

e o quarto critério trata do cálculo do teor de seda que 

se constitui em: a) separar 30 casulos de primeira da 

amostra de 500 gramas; b) pesar os 30 casulos; c) cor-

tar as extremidades dos casulos e retirar as crisálidas 

e os espólios; d) pesar os casulos vazios; e e) calcular 

o teor de seda bruta (ZANETTI, 2003). 

 O teor de seda entre 18% e 20% é considerado 

excelente. Já um teor de seda de 15% ou menor é preo-

cupante, pois o padrão de qualidade seguido pela in-

dústria influencia no preço que é pago no quilograma 

de casulos. Por exemplo, o preço na safra 2016-17 che-

gou a R$16,50/kg (CIRIO, 2017). No entanto, os respon-

dentes relataram que, quando atingidos os padrões de 

qualidade esperados pela indústria, o preço pago no 

quilograma de casulos ultrapassa os R$20,00, e o pro-

dutor ainda ganha um “prêmio” (adicional financeiro).  



 
  

Depois de concluído o processo de entrega, o 

pagamento concedido ao produtor pela indústria é 

efetuado via depósito bancário. O dinheiro fica dispo-

nível para o sericicultor dentro de um ou dois dias 

úteis, dependendo do banco utilizado. 

Caso o produtor entregue os lotes à indústria 

em condição de qualidade inferiores àquelas estabe-

lecidas, o mesmo estará sujeito a perda financeira.  

Conhecidas as relações técnicas de produção 

e os acordos sobre o produto, a próxima subseção 

apresenta as condições formais do contrato. 

 

 

4.2 – Condições Formais do Contrato 

 

Nesta subseção são apresentadas as condi-

ções formais do contrato celebrado entre a Fiação de 

Seda Bratac S.A. e os sericicultores. Antes de adentrar 

nas disposições do contrato é interessante conhecer o 

ponto de vista dos sericicultores quanto à estrutura-

ção do contrato. Dos 42 produtores entrevistados, 1 

não soube responder, 38 afirmaram que as transações 

ocorrem por meio de um contrato formal, 2 aponta-

ram que o contrato é informal (verbal), e ainda 1 afir-

mou que não existe contrato formal e informal na ati-

vidade. Para este último, o que existe é um acordo tá-

cito, pois em momento algum se trocou mensagem 

escrita ou falada sobre o contrato. É possível afirmar, 

porém, que o acordo para produção de casulos de bi-

cho-da-seda é estruturado formalmente. 

Quanto à estruturação do contrato, tornou-se 

interessante compreender o motivo pelo qual três dos 

entrevistados afirmaram desconhecer a existência de 

um contrato formal. Tsukamoto (2009) e Oliveira 

(1990) afirmam que as empresas de fiação de seda 

existentes no Brasil não firmavam contrato formal en-

tre as partes, e o que existia era apenas o compromisso 

de entregar a produção àquela indústria fornecedora 

de larva (contrato informal). O que se notava era um 

compromisso afetivo do produtor com determinada 

indústria.  

Com relação a renovação do contrato, tam-

bém foi observada algum tipo de discrepância nas 

respostas. Nesse sentido, evidenciou-se que 50% dos 

respondentes declararam que o contrato de produção 

não possui renovação, e 26,2% declararam que há re-

novação do contrato. Respectivamente, 21,4% não 

souberam responder e 2,4% do total de entrevistados 

apontaram que há um acordo tácito. Isso demonstra 

uma aparente contradição nas respostas obtidas na 

pesquisa. 

Quanto ao prazo de validade do contrato de 

produção de casulos, a maioria dos sericicultores 

apontou que o contrato não tem validade (83,3%) e 

que não é de interesse da indústria forçar o produtor 

a parar em um determinado momento devido ao tér-

mino do contrato. Além disso, 7,1% não souberam 

responder ao questionamento e outros 7,1% afirma-

ram que o contrato possui um prazo de validade, 

mas, não souberam especificar o prazo do mesmo. 

Apenas um sericicultor (2,4%) afirmou que existia 

acordo tácito. 

No que se diz respeito às condições para en-

cerrar o contrato de produção com a indústria, a mai-

oria (66,7%) afirmou que o processo de distrato é sim-

ples, e consiste em apenas avisar a indústria com an-

tecedência sobre o desejo de encerrar a produção. 

Uma minoria (7,1%) afirmou que a partir do mo-

mento que a indústria está ciente do desejo dos pro-

dutores em encerrar o contrato, este deve efetuar to-

dos os pagamentos dos insumos e equipamentos que 

tenha adquirido da indústria. Quando as dívidas são 

quitadas e a última safra é entregue o contrato é en-

cerrado. Mais de 25% dos entrevistados declararam 

não ter conhecimento sobre as condições de distrato. 

Quando questionados se há alguma penali-

zação aplicada aos produtores no caso que ocorra dis-

trato, a maioria dos entrevistados (85,7%) afirmou 

que não existe penalização e apenas um produtor 

(2,4%) apontou para a existência de uma penalização, 

mas não soube especificá-la, e outros quatro entrevis-

tados (9,5%) não souberam responder à pergunta. 

Sobre as formas de arbitragem utilizadas 

pela indústria em casos de conflitos, a maioria (92,8%) 

dos entrevistados afirmou desconhecer os métodos 

de resolvê-los, visto que jamais presenciaram um caso 

conflitante. Menos de 5% dos entrevistados argumen-

taram que os conflitos, em geral, são resultados de 



 
  

descontentamento com a assistência técnica, e este as-

sunto geralmente é resolvido pela indústria desig-

nando um novo técnico para o local. Apenas um en-

trevistado não respondeu a esta questão. 

Diante do exposto, pode-se observar que 

houve produtores que possuíam mais informações. 

Em nenhum dos casos analisados nesta seção houve 

unanimidade nas respostas por parte dos responden-

tes. Isso demostra a desinformação dos produtores 

quanto ao contrato. Um dos sericicultores citou que 

acreditava que o documento que vinha assinando 

anualmente nas dependências do entreposto da in-

dústria não se tratava da renovação do contrato para 

a nova safra, mas sim do “contrato do adubo”, pois 

geralmente a aquisição e o carregamento de adubo or-

gânico são realizados com o processo de renovação 

do contrato. 

A próxima subseção realiza uma reflexão, 

com base na ECT, sobre o contrato utilizado pela in-

dústria de seda com os sericicultores. O objetivo foi 

verificar as características das transações e dos agen-

tes envolvidos no contrato, bem como determinar o 

tipo de contrato utilizado pelos mesmos. 

 

 

4.3 – Características dos Ativos Utilizados nas Tran-

sações 

 

Nos estabelecimentos dos sericicultores, os 

ativos são, principalmente, as máquinas e equipa-

mentos utilizados no processo produtivo do casulo. 

Dentre os principais ativos observados destacam-se: 

máquina peladeira, maçarico (lança-chamas para 

queimar a sobra de seda nas cartelas), mesa ou má-

quina de retirar casulos, armação de bosques (aproxi-

madamente 90 unidades), cartela de papelão para 

bosques (aproximadamente 1.170 unidades), bomba 

compressora, foice ou máquina de cortar ramos de 

amoreira, bomba compressora de água, roçadeira e 

equipamentos para automatização do levantamento 

dos bosques. Estes equipamentos são adquiridos ex-

clusivamente da indústria. Outros dois ativos impres-

cindíveis na atividade dizem respeito ao barracão 

para condução da atividade e o amoreiral utilizado na 

alimentação da lagarta, pois a planta é perene e as es-

tacas são fornecidas somente pela indústria. Há ainda 

alguns ativos que o produtor adquire fora da indús-

tria, como é o caso da tela avícola de proteção do bar-

racão (duas unidades) e caixa d’água. 

Alguns desses equipamentos e utensílios po-

deriam ser utilizados para outras finalidades, como a 

roçadeira, bomba compressora de água e caixa 

d’água. Contudo, os demais equipamentos são todos 

projetados exclusivamente para a atividade sericícola 

e não possuem aplicação em outras atividades, carac-

terizando-os, portanto, com alta especificidade. Além 

da alta especificidade dos ativos, o fornecimento des-

ses ativos também pode ser considerado específico, 

visto que, com exceção de alguns utensílios, a totali-

dade dos equipamentos é fornecida pela própria in-

dústria. 

Outra especificidade dos ativos observada re-

fere-se ao tempo em que a transação ocorre, ou seja, a 

especificidade temporal. Em relação a isso, a atividade 

pode ser considerada como de alta especificidade, de-

vido ao ciclo de vida do bicho-da-seda. O sericicultor 

precisa, assim que constatar que os casulos estão com-

pletamente tecidos, entregar imediatamente a produ-

ção à indústria a fim de que a mesma realize o pro-

cesso de secagem do casulo e assim impeça que ocorra 

o processo de metamorfose da lagarta. 

Diante do que foi exposto, é possível conside-

rar que a sericicultura apresenta alta especificidade 

de ativos. Essa característica contribui para o au-

mento dos custos de transação e também é uma razão 

para salvaguardar contratos. 

Outra característica presente nas transações é 

a frequência. Ela está ligada à construção de uma repu-

tação entre os agentes envolvidos, uma vez que, 

quanto maior a repetição das transações, maior será a 

confiança entre as partes envolvidas. A ECT classifica 

as transações em ocasionais e recorrentes (FARINA; 

SAES; AZEVEDO, 1997). Quanto mais recorrente for a 

transação menores serão os custos de transação, sendo 

que essa redução nos custos é devida, principalmente, 

à confiança construída na outra parte, a limitação do 

interesse em agir de modo oportunista e também a 

maior possibilidade de prever situações futuras.  



 
  

Para análise da frequência, observou-se o nú-

mero de vezes em que os produtores vendem a pro-

dução de casulos para a indústria. Foi observado que, 

devido às características biológicas da lagarta do bi-

cho-da-seda, a qual se desenvolve a partir do 3º instar 

nas propriedades agrícolas e também não é adaptada 

ao frio. As transações, portanto, ocorrem mensal-

mente, por aproximadamente nove meses do ano. 

Sendo assim, pode-se atribuir uma frequência recor-

rente às transações, visto que ocorrem por grande 

parte do ano, e ainda se considerando a longevidade 

das transações, foi observado com base nas respostas 

dos entrevistados que as transações ocorrem, em mé-

dia, a 11,3 anos. Assim, a relação dos produtores com 

a indústria é de longo prazo, e tal recorrência é um 

critério minimizador de custos de transação nos acor-

dos. É possível observar que a longevidade dessas 

transações construiu uma relação de confiança entre 

as partes. Os sericicultores não demonstraram des-

confiança nos métodos utilizados pela empresa, nem 

mesmo pela mesma possuir poder de monopsônio. 

Tal fato demonstrou que a empresa construiu uma re-

putação confiável entre seus integrados. Essa reputa-

ção está ligada ao fato de a empresa cumprir pontual-

mente com suas obrigações com os sericicultores, por 

exemplo, o pagamento à vista da produção e a assis-

tência técnica que orienta os sericicultores durante o 

processo produtivo. 

Também foi observada a frequência com que 

os produtores adquirem os insumos para trabalhar na 

atividade. Nesse sentido, percebeu-se que alguns in-

sumos utilizados no cuidado direto com as lagartas 

são adquiridos mensalmente e que, durante cerca de 

nove meses em que há produção, eles são adquiridos 

sempre antes da chegada das novas caixas de larvas 

para produção do casulo. A frequência de compra de 

fertilizantes (adubo orgânico) é de uma vez ao ano e 

ela ocorre, inevitavelmente, durante a entressafra, pe-

ríodo de preparação da terra do amoreiral e do barra-

cão para iniciar a nova safra. Assim, atribui-se uma 

frequência recorrente, tanto para a aquisição de insu-

mos usados no cuidado direto com as lagartas, como 

também na compra de fertilizantes. 

Outra dimensão analisada refere-se às incer-

tezas envolvidas nas transações dos sericicultores in-

vestigados. Essa característica relaciona-se à dificul-

dade em antecipar os acontecimentos futuros (WIL-

LIAMSON, 1989). Quanto maior a incerteza, maiores 

podem ser as perdas derivadas do comportamento 

oportunista entre as partes, que se beneficiam das la-

cunas deixadas na formulação dos contratos (FA-

RINA, 1999). Mas a ECT também propõe que, quanto 

mais vezes uma mesma transação se repetir, menor 

será a incerteza.  

A partir das informações levantadas junto aos 

sericicultores estudados, foram verificadas a incerteza 

com relação ao clima, a inexistência de renda na entres-

safra e as doenças que podem acometer as lagartas. 

No que se diz respeito ao clima, a incerteza 

pode ser considerada alta, pois, como relatado por al-

guns respondentes formalmente durante a realização 

do estudo e também, em muitos casos, informalmente 

após o término do mesmo, além da observação in loco, 

a incidência de geadas durante o inverno prejudica o 

crescimento do amoreiral e atrasa o início da nova sa-

fra. Alguns produtores manifestaram a incerteza 

quanto à inexistência de renda mensal proveniente da 

atividade na entressafra, ou seja, para cerca de 50% 

dos respondentes a sericicultura é a única renda de 

sustento para a família durante o ano todo, portanto, 

para se manter durante tal período, essas famílias pre-

cisam poupar dinheiro durante o período de safra. So-

bre a incerteza em relação às doenças que atingem o 

bicho-da-seda, os produtores consideram que é uma 

questão preocupante, pois a lagarta é muito sensível e 

mesmo com a desinfecção periódica feita no interior 

do barracão de criação e também em todos os equipa-

mentos utilizados, muitos agentes patogênicos causa-

dores de doenças, com o passar do tempo, acabam cri-

ando resistência aos produtos utilizados, o que resulta 

em perdas que podem ser pequenas e não comprome-

ter a qualidade da produção, mas também pode haver 

grandes perdas, ocasionando grandes prejuízos finan-

ceiros ao produtor. Dessa forma, o produtor não tem 

controle total sobre a qualidade e a quantidade do pro-

duto que será entregue ao final da produção. 



 
  

Diante disso, nota-se que as incertezas são ex-

pressivas, pois todas estão ligadas a questões que 

atingem as famílias financeiramente. Além disso, ob-

servou-se que algumas medidas foram tomadas pelos 

respondentes e suas famílias com intuito de reduzir 

as incertezas. Sobre a incerteza quanto ao clima, não 

está ao alcance dos respondentes resolverem tal ques-

tão. Em relação à falta de renda, os produtores utili-

zam recursos próprios de poupança para sanar a ne-

cessidade de renda durante a entressafra. Contudo, 

quando há o atraso de início da nova safra ou o di-

nheiro da poupança não é suficiente, esses produtores 

precisam procurar outros meios que possibilite equa-

cionar a necessidade de dinheiro até o início da pro-

dução. No que tange às incertezas quanto às perdas 

de produção por consequência de doenças que atin-

gem as lagartas, identificou-se grande preocupação 

por parte dos sericicultores. Para erradicar esse pro-

blema, a solução algumas vezes é suspender a produ-

ção por alguns meses durante a safra e confiar na in-

dústria que trabalha no melhoramento genético para 

que a mesma possa oferecer lagartas que tenham 

maior resistência a doenças. 

Dessa forma, pode-se constatar que os serici-

cultores realizam transações que apresentam como 

característica alta especificidade de ativos, transações 

recorrentes e baixa incerteza. Para completar a análise 

baseada na ECT, a próxima subseção caracterizará os 

agentes que realizam as transações. 

 

 

4.4 – Características dos Agentes  

 

A ECT sugere, em sua abordagem, que os 

mercados sejam compostos por agentes econômicos 

com racionalidade limitada e oportunistas. 

Em relação ao pressuposto da racionalidade 

limitada, observou-se o acesso dos produtores a fon-

tes de coleta de informações atualizadas sobre o mer-

cado sericícola. Como levantado, em conversas com 

os produtores investigados, uma das principais for-

mas de acesso a informações, conhecida pelos mes-

mos, é realizada por meio de reuniões nas quais os 

sericicultores do município se reúnem com o técnico 

e representantes da associação de sericicultores da re-

gião durante o período de safra para discutir os pro-

blemas enfrentados e o mercado da seda, comparti-

lhando também suas experiências.  

Outro meio muito eficaz de acesso a informa-

ções é o Encontro Estadual de Sericicultura, que 

ocorre geralmente durante a entressafra da atividade. 

Esse encontro tem como objetivo reunir os segmentos 

envolvidos na cadeia produtiva da seda para realizar 

uma maior integração entre governos, empresas, se-

ricicultores e entidades representativas. São apresen-

tadas também informações sobre o mercado da seda, 

e os produtores ainda são atualizados sobre o novo 

preço que será pago no quilograma do produto no 

início da nova safra. Representantes da Emater e das 

universidades também apresentam aos sericicultores 

as inovações tecnológicas e ergonômicas para facilitar 

o trabalho na atividade.  

Ainda no intuito de captar a racionalidade li-

mitada dos respondentes, observou-se também a im-

portância das informações recebidas para a tomada 

de decisão das famílias em permanecer trabalhando 

na atividade. Notou-se que a informação sobre o 

preço pago no quilograma do casulo é um diferencial 

para permanência ou não desses produtores na ativi-

dade. De acordo com os entrevistados, se há queda no 

preço, o resultado é um desestímulo e muitos serici-

cultores acabam migrando para outras atividades ou 

para a cidade. No caso de alta no preço dos casulos, 

ocorre o aumento simultâneo no número de produto-

res envolvidos com a atividade.  

Notou-se também percepção baixa a respeito 

do contrato. Os produtores não têm conhecimento so-

bre o conteúdo do mesmo, nem sobre sua renovação. 

Tal indício foi mostrado anteriormente, que denota 

uma racionalidade mais limitada. 

Diante disso, em síntese, as fontes nas quais 

os agricultores buscam informações, mesmo que limi-

tadas, são confiáveis, e apontam para uma certa raci-

onalidade. Contudo, pode-se verificar que os respon-

dentes não acessam uma gama de recursos que po-

dem aumentar a racionalidade, como as informações 

dispostas na internet. Também, não foi citada ne-

nhuma oferta de cursos que promovam o aperfeiçoa- 



 
  

mento desses produtores na atividade. Eles também 

desconhecem o conteúdo e, em alguns casos, a exis-

tência do contrato assinado pelos mesmos. Nesse sen-

tido, notou-se que os respondentes possuem grandes 

limitações em sua racionalidade. 

A presença de oportunismo foi verificada a 

partir dos relatos dos respondentes quanto às condi-

ções do produto e as condições formais do contrato 

de compra e venda de casulos. Em relação às transa-

ções que os produtores realizam com a indústria, ave-

riguou-se que não há presença de oportunismos, 

visto que a indústria controla todas as etapas da pro-

dução e da entrega.  

Já nas relações que a indústria mantém com 

os sericicultores, há brechas para o oportunismo. 

Como já foi relatado, a indústria é a única compra-

dora de casulos no país, o que a torna um monopsô-

nio, e se responsabiliza pelo controle de todas as eta-

pas da produção, além de ser também a única forne-

cedora de insumos, máquinas e equipamentos para a 

produção. Alguns artigos apresentam informações 

que podem determinar a existência de um oportu-

nismo sutil o qual muitos produtores acabam não 

percebendo. O trabalho de Oliveira (1990) destaca al-

gumas brechas para a existência do oportunismo. 

Nesse trabalho, a autora declara que os produtores 

pagam um valor superior ao de mercado pelos insu-

mos, assim como desconhecem os custos de produ-

ção.  

Desse modo, as transações realizadas entre 

os sericicultores e a indústria caracterizam-se com ra-

cionalidade limitada e com baixa percepção do “opor-

tunismo”, ou na definição de Williamson (1985) “a 

busca do interesse próprio com avidez”. O oportu-

nismo existente é considerado muito baixo, pois os 

produtores não citaram ou não perceberam ações de 

autointeresse pela outra parte. Na próxima subseção, 

será analisado o tipo de contrato existente entre os se-

ricicultores e a indústria. 

 

 

                                                 

9 Durante a realização de uma das entrevistas junto a uma família de sericicultores a responsável pelo estabelecimento forneceu uma cópia 
do contrato formal entre a indústria de fiação de seda BRATAC S/A e os sericicultores. Assim, foi possível fazer uma leitura e análise que 
permitiu determinar e classificar o seu tipo, conforme apontado pelos autores na literatura da Economia de Custos de Transação (ECT). 

4.5 – Tipo de Contrato 

 

Um dos elementos centrais da ECT é o con-

trato. Nesse sentido, considerando-se o contrato for-

mal de compra e venda de casulo celebrado entre os 

sericicultores e a indústria, a interpretação baseada na 

leitura do contrato9 é a de que as partes mantêm uma 

relação do tipo clássica, pois as transações são descon-

tinuadas, visto que o contrato inicia sempre antes do 

início do novo ciclo produtivo e se encerra quando a 

safra corrente termina. Após o período da entressafra, 

um novo contrato é assinado. Contudo, embora o 

contrato seja descrito como clássico, o mesmo possui 

fortes características neoclássicas, uma vez que as 

transações entre os sericicultores investigados e a in-

dústria são de longo prazo. 

 

 

5 –. CONCLUSÕES 

 

O presente artigo teve como objetivo analisar 

as condições da relação contratual entre indústria de 

fiação de seda e sericicultores, abordando as relações 

técnicas de produção, acordos sobre o produto e as 

condições formais do contrato. 

Considerando-se as condições formais do 

contrato, foi possível compreender que ele é estrutu-

rado formalmente, renovado anualmente por meio da 

assinatura em um novo contrato e não possui um 

prazo de validade estipulado pelas partes. O processo 

de encerramento ou quebra contratual é simples e con-

siste em avisar a indústria com antecedência sobre o 

desejo em cessar a produção e cumprir todas as obri-

gações assumidas e pendências. Nesse processo não 

há aplicação de qualquer tipo de sanção (multa). Em 

casos de conflitos entre as partes, a maioria dos entre-

vistados ignora o método de resolução, pois jamais 

presenciaram casos de conflitos em que tenha sido ne-

cessária a presença de um terceiro para resolvê-lo. 

 

 



 
  

Conforme a abordagem da ECT nas relações 

contratuais entre indústria de seda e sericicultores, foi 

possível verificar que as transações feitas pelos serici-

cultores apresentam alta especificidade de ativos, fre-

quência das transações recorrentes e baixa incerteza, 

além de os agentes também terem sido observados 

com limitações em sua racionalidade e com baixa per-

cepção de oportunismo. Classificou-se o contrato 

como sendo do tipo clássico devido, basicamente, à 

descontinuidade das transações, mas com caracterís-

ticas do contrato neoclássico, dada a natureza de 

longo prazo das transações mantidas entre os serici-

cultores e a indústria. 

Dessa forma, pode-se argumentar que a seri-

cicultura é uma importante atividade agrícola para 

Diamante do Sul, em razão desse município ser cons-

tituído por população em sua maioria rural, sendo 

sustentado principalmente por pecuária, criação de 

bicho-da-seda, pequenas plantações, como de soja e 

milho, e lavouras de subsistência em quase sua totali-

dade. Dada a pequena dimensão física das proprieda-

des rurais existentes no munícipio, a produção sericí-

cola tornou-se um impulsionador da economia local, 

pois, além de desenvolver a região, assegura aos pro-

dutores envolvidos uma garantia de venda da produ-

ção, menos riscos inerentes à atividade, fornecimento 

de assistência técnica, de provimento de insumos e 

ainda propicia aos integrados uma renda fixa em 

grande parte do ano civil. Portanto, apesar de a forma 

de integração da indústria de fiação de seda e serici-

cultores poder ser caracterizada como monopsônio, 

essa relação reveste-se de importância para os agri-

cultores e para a economia agrícola do município e da 

região paranaense. 

Por fim, admite-se, que uma das suas princi-

pais limitações da pesquisa é por ela ter sido realizada 

apenas com os sericicultores em um pequeno municí-

pio do estado do Paraná. Diante disso, a inclusão na 

pesquisa de outros agentes econômicos, como por 

exemplo, representantes da indústria e das institui-

ções, poderia esclarecer melhor o processo produtivo 

e permitir uma análise mais ampla, evitando assim al-

gumas inconsistências que porventura não pôde ser 

esclarecida durante o percurso desta pesquisa. 
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